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Introdução: A anemia falciforme é a doença genética mais comum no Brasil, com 
predomínio na região nordeste, onde existe o maior índice de afrodescendentes1. Suas 
complicações resultam em crises dolorosas de difícil controle. Objetivo: Atualizar o 
conhecimento sobre anemia falciforme e elucidar os cuidados de Enfermagem junto aos 
portadores. Descrição metodológica: Revisão bibliográfica narrativa com dados virtuais da 
base de dados SciELO, LILACS e BDENF e livros, no período de 2001 a 2013. Resultado: A 
triagem neonatal permite o diagnóstico precoce da anemia falciforme nos primeiros 
momentos de vida do recém-nascido2, que apresenta importantes eventos clínicos. 
Conclusão: É imprescindível a atualização do conhecimento do profissional de Enfermagem 
para uma assistência de qualidade, isto é, um cuidado habilidoso, efetivo e sua participação na 
equipe multiprofissional, garantindo assim uma assistência integral ao doador, receptor e 
familiares. Contribuições para a Enfermagem: Orientação das gestantes para ampliar sua 
compreensão das doenças detectadas no Teste do Pezinho. Nas hemotransfusões - assistência 
ao doador, receptor e familiar por meio da orientação; administração e monitoramento da 
infusão de hemocompetentes e hemoderivados, atentando-se às reações adversas e manusear 
equipamentos específicos de hemoterapia3.   
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Eixo 1: O Protagonismo no Cuidar 
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